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O economista José Carlos Alves 
dos Santos não acredita que sua 
mulher, Ana Elizabeth, esteja viva e 
muito menos em Nova Iorque. "A 
Beth não ia fazer uma coisa dessas, 
ela não abandonaria seus filhos de 
forma alguma", disse ele ontem ao 
:JORNAL DO BRASIL, depois de 
conversar com seus filhos pelo tele-
fone. Agitado e ansioso por infor-
mações de sua filha Adriana Lofra-
ho, o ex-assessor do Senado insiste 

tese de que Ana Elizabeth teria 
Sido seqüestrada e morta por ban-
'idos comuns. 

José Carlos Alves dos Santos 
critica a Polícia Civil que, segun-
do ele, teria trabalhado muito mal 
na condução das investigações, 
logo que sua mulher desapareceu, 
e afirma que não existe lógica na 
tese de que Ana Elizabeth teria 
sido eliminada pelo esquema de 
corrupção da Comissão do Orça-
mento. "Essa história de queima 
de arquivo é brincadeira, se eles 
quisessem eliminar alguém elimi-
nariam a mim", ponderou. 

O ex-assessor da Comissão de 
Orçamento reafirma a sua convic-
ção de que sua mulher foi seqües-
trada por bandidos, sem vinculação 
com a Comissão de Orçamento. 
"Por que eles levariam minha mu-
lher e me deixariam vivo, sabendo o 
estrago que eu poderia causar se 
abrisse a boca?", pergunta José 
Carlos. O economista vem passan-
do informações importantes para a 
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Polícia Federal, que começa a tra-
balhar em uma nova pista. 

José Carlos deu à polícia o nome 
de uma pessoa que poderá ajudar a 
esclarecer o desaparecimento de 
Ana Elizabeth, dentro da versão de 
que ela foi seqüestrada por um gru-
po de bandidos. "Eu não sei se 
eram profissionais ou amadores, 
mas continuo acreditando que 
eram bandidos comuns", diz ele. A  

policia está trabalhando nessa li-
nha, mas com a convicção de que 
os bandidos não os abordaram 
aleatoriamente. "Eles sabiam a 
quem estavam seqüestrando", ob-
servou um policial. 

O ex-assessor do Senado conver-
sou ontem pelo telefone com seus 
filhos. Emocionou-se, chorou e dis-
se aguardar com ansiedade comuni-
cação de sua filha Adriana. 

a que Ana E iza eth 01 morta por bandidos comuns 


